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RESUMO
A gestão em Saúde que objetiva o planejamento, a coordenação, a avaliação, o controle 
e a auditoria dos serviços de saúde, vem ao longo dos anos ganhando destaque diante de 
sua complexidade. Para gerenciar, é necessário ter informações que possibilitarão o 
fomento de políticas públicas voltadas às necessidades dos usuários. Com isso, o uso de 
tecnologias avançadas é de grande importância nessa coleta de dados, resultando em 
agilidade e precisão. 
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Segundo PINOCHET, 2011 o avanço das tecnologias não deixou a saúde a 

margem. Pelo contrário, além do que já se tinha a acerca do processamento de dados, 

outras áreas foram contempladas como, folha de pagamento, interpretação de 

eletrocardiograma, sistemas de contabilidade, escalas de trabalho, prescrições, relatórios 

de atividades e sistemas de prevenção, o que se percebe que agora ela exerce funções 

tanto na parte administrativa quanto no cuidado ao paciente.

O avanço das tecnologias tem acontecido de forma célere, o que permite com a 

sua utilização, resultados positivos para o serviço de saúde. A função de gerenciar exige 

muitas habilidades, mais também dados e informação que possibilitem ao profissional 

analisar e planejar ações voltadas às necessidades dos usuários.

Reduzir custos e aumentar a eficiência é uma busca constante não diferente nos 

hospitais quer públicos ou privados. Com o aumento dos gastos em saúde, com a 
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aquisição de tecnologias para diagnóstico e o alto índice de desperdício, o segmento 

enfrenta dificuldade para equilibrar as contas. Com isso não há dúvidas que é preciso 

rever processos e investir em tecnologias capazes de melhorar o controle e aumentar a 

qualidade da assistência (PINOCHET, 2011).

Podemos observar a importância da gestão dos dados de informações por meio de 

tecnologias, principalmente quando se fala em reduzir custos ou receber verbas do 

Ministério da Saúde, por exemplo, onde procedimentos são financiados em parte ou em 

sua totalidade pelo SUS, mediante alimentação de sistemas, e quando esses dados não 

são informados corretamente o recurso não vem ou o serviço é bloqueado.

Os sistemas de informação em saúde devem contribuir para a melhoria da 

qualidade e da produtividade da assistência de saúde, possibilitando a realização de 

pesquisas e atividade de ensino (BRASIL, 2017).

Enfatizado por MARIN, 2010, a gestão da informação possibilita que os 

profissionais da saúde desempenhem suas atividades com efetividade e eficiência, 

integrando a informação, facilitando a comunicação, coordenando as ações entre os 

múltiplos membros da equipe, fornecendo meios para o apoio financeiro e a 

administração. A eficiência esta relacionada à otimização do uso de recursos tanto no 

cuidado direto como indireto ao paciente.

Diante disso, percebemos que a informação é a base dos profissionais de saúde, 

seja ela de procedimentos, medicamentos utilizados ou relatório de assistência prestada, 

a exemplo do Prontuário Eletrônico já utilizado no Brasil. A tomada de decisão é uma 

constante entre estes profissionais, com isso é necessário sempre informação atualizadas 

e completas através de sistemas de informações cada vez mais integrados que 

possibilitem consultas a análises a qualquer momento. É preciso que cada vez mais as 

Unidades de Saúde invistam em tecnologias avançadas quanto ao sistema de informação 

para que só assim consigamos estar cada vez mais próximos de uma assistência 

eficiente e eficaz.
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